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Reunião de Comissão

14 de Maio de 2007

“Impacto da televisão junto dos jovens” 
Projecto aprovado na 5.ª Comissão

Os deputados à Sessão de 2007 do “Parlamento dos Jovens” recomendam à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:

1. Criação de um canal temático direccionado, em sinal aberto e na rede pública, para os jovens, integrando cotas de transmissão específicas e com participação de sociólogos e psicólogos na elaboração dos programas de influência benévola na sociedade, apelando, assim, ao intelecto, à cultura geral e à prática de outras actividades enriquecedoras, tanto física como mentalmente, como fórum jovem. 

Pretende-se criar uma televisão para os jovens, a pensar nas suas particularidades, e que de uma forma descontraída faça uso das suas potencialidades para educar, fomentar a cultura geral, entreter e esclarecer, arredando a difusão de filmes e/ou programas com cenas de grande violência, porque podem ter efeitos prejudiciais no desenvolvimento da juventude.

Nesse sentido, é necessário abandonar a preocupação das audiências e impor cotas de transmissão no canal temático, de maneira a que ele seja utilizado da melhor forma, assim repartidas:

. 30% da programação do canal deverá ser relativa a programas de ficção;

. 25% recairá em programas noticiosos, bem como em programas fomentadores de cultura geral;

. 25% será dedicado a programas de esclarecimento sobre questões da actualidade do interesse dos jovens;

. 20% para programas de lazer e entretenimento.

De notar, ainda, que oitenta por cento da programação deve ser em Português, de forma a aproximar os jovens da sua própria realidade, da sua língua e do seu país, sem deixar de os integrar enquanto cidadãos da Europa e do Mundo. 

2. Revisão do Código da Publicidade e a agilização do mesmo, no sentido de serem regulados os conteúdos publicitários, principalmente os que visam directamente as camadas mais jovens da população e que são influenciadores de uma alimentação incorrecta e de um consumo desmedido. Assim, e a exemplo do que já acontece na classificação dos conteúdos programáticos em categorias, propõe-se que também se tipifiquem os conteúdos publicitários, se regulamentem os horários de transmissão, em função dessas categorias, e que haja formas de aviso dos mesmos, para controlo parental.

3. Maior divulgação de assuntos sócio-económicos  e sócio-culturais com maior impacto nas camadas jovens que as informem acerca de assuntos relevantes para o seu futuro, tais como a sexualidade (maior divulgação de informação), as dependências (drogas, álcool, tabaco, e outros) e o futuro da população jovem em Portugal (a reforma, cuja idade para esta aumenta progressivamente; emprego, porque cada vez mais são as pessoas licenciadas e desempregadas; a corrupção e o compadrio; o abandono escolar devido ao aumento dos custos, quer do ensino, quer das necessidades do dia-a-dia) de modo a que o impacto da televisão, como meio de comunicação nos jovens, tenha como objectivo a melhoria para um futuro mais prometedor para o nosso país.
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